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ITxpedlenle.

As assignaturas deste jornal pó- 
dem começar em qualquer dia de cada 
mez mas só poderão terminar no ul
timo de março, junho, setembro e de
zembro ; porisso todo o snr. assignan- 
te que não queira continuar a auxili
ar-nos com sua assignalura, desde 
dezembro por diante, rogamos-lhes o 
particular favor de nos avis.tr alé ao 
fim do corrente mez ; e, todo atpielle 
que nos não avizar dentro deste prazo 
fica considerado assignante até ao ul
timo de março def proximo anno, e 
porisso responsável p lo p tgamento, 
não lhe valendo para d'elle se esqui
var qualquer desculpa ou pretexto.

O snr. ministro da fazenda quan
do fallou na camara electiva á cer
ca da novação do contracto do ca
minho de ferro do sueste, promet- 
teu que havia de contractar os ca
minhos de ferro da Beira, da Re- 
go.i e do Minho, e que o faria o 
quanto antes : e tiltimamente os 
correspondentes dosjornâes da ca
pital dizem que se assevera que já 
está contractado o caminho de fer
ro do Porto a Braga, e em condi
ções vantajosas.

Tanto a promessa do nobre 
ministro, como as noticias dos jor-
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— Exageras muito, disse Hen
riqueta, um pouco zangada. A prin
cipio, por causa das conveniências, 
não ousava ir vêl-o ; mas no meio da 
noite, com o pensamento de que o 
pobre rapaz estava alli, perto de mim, 
e hia morrer longe da famiLa e dos 
amigos, sem creados ao pé d’elle; que, 
alem de tudo isto, era meu parente, 
e seria vergonha que os estranhos lhe 
recolhessem o ultimo suspiro; com a 
luz n’uma das mãos e na outra a 
minha coragem, fui bater-lheá porta 
do quarto, que ficava fronteiro ao 
meu. Ninguém me respondeu; com 
tudo ouvia fallar . . . Abri, c entrei. 
Ah 1 minha querida, que espectacu- 
lo! Vi-o, branco como uma mortalha, 

naes a tal respeito tein sido rcce-l 
bidas com verdadeiro enlhushsmo | 
por todas as pessoas que tomam a 
peito o progresso d’es:a bella pro
víncia.

Se ?. eonstrucção de qualquer 
linha ferrea é sempre util e sempre 
proveitosa, é fóra de duvida que 
a do Minho é uma das que se torna 
mais necessária, que mais vanta- 
g, ns deve produzir, e até que maio
res lucros deve offerecer ao estado.

A província do Minho é in- 
queslionavekueete a mais populosa 
e além d isso fertilíssima. Ligada 
per meio d’uma estrada de ferro 
com os prineipaes centros de po
pulação, nào póde deixar de pros
perar ainda mais, tamo na agricul
tura, que é a-sua principal industria, 
como em todos os outros ramos iu- 
dusíriaes e commerciaes.

A linha ferrea limitada até ao 
Porto é uma anomalia, é quasi uma 
inutilidade. E’ necessário prolon- 
gal-a, porque só então é . que ella 
deve dar todos os resultados que 
são para desejar.

Pela nossa parte, desejamos de 
veras que se realise não só a pro
messa do snr. ministro, como os 
boatos uRimamente propalados pela 
imprensa.

Estamos intimamente conven
cidos de que o caminho de ferro 
do Minho hade ser o primeiro ele
mento de prosperidade para esta

agitar-se n’um somno penoso, pro
nunciando palavras em delirio. Ao 
pé d’ehe uma creada resonava com 
uma força, que fazia tremer o tecto... 
Ao aproximar-me do leito, abriu os 
olhos . . .

— Elle tem uns olhos muito lin
dos ! interrompeu com seriedade la- 
dy VVeymouth.

—- Não tem ? disse com enteres- 
se Henriqueta.

Depois ficando confusa, acres
centou :

— Mas tu já o viste?
— Continua, continua, não ima

ginas quanto esta historia nos ente- 
ressa. E deitou um olhar furtivo e 
malicioso, para o reposteiro de velu
do, que se agitava inconsiderada
mente.

Henriqueta continuou :
— Dominava-o um delirio ter

rível; julgou-me uma apparição, a al 
ma de sua mãe, e chamou-me com 
uifia voz tão suave, tão meiga . . . 
que se minnundaram os olhos de la
grimas . . . Fallou-me muito tempo, 
e eu respondia-lhe lizongeande-lhe o 
sonho . . . pareceu que isto lhe fez 
bem. Poríim obriguei-o a beber o 
remedio, e adormeceu mais socega- 
do, tendo as minhas mãos aperta
das entre as suas . . . Quando ama
nheceu, fugi . . .

cidade e província, e que hade sen 
a verdadeira fonte de progresso el 
civilisaçãc.

Nunca são improductivas as| 
despezas que se fazem com tão uteis 
melhoramentos.

Verificou-se, ha dias, a distri
buição de 30 prémios pecuniários 
e cíncoenta honoríficos ás amas dos 
expostos que. mais se distinguiram 
pelo seu zelo, pelos seus carinhos 
e amor para com as infelizes orean- 
cinhas confiadas aos seus cuidador. ‘

Os diplomas honoríficos diziam । 
assim :
DIPLOMA CONFERIDO PELO JU-

RY QUAL1ITCADOR
.1’ ama F.

Pelo zelo, carinho e amor na crea- 
ção do exposto n.°

Durante o biennio decorrido.
Braga 15 de dezembro de 1865

O vereador dos expostos e pre
sidente do jury

Antonio Lopes da Silva
Este precedimento da illm,a ca

mara e cuja iniciativa se deve ao 
sempre mcançavel vereador dos ex
postos, o snr. Lopes da Silva, é di
gno dos maiores elogios, pelo al
cance e pelas consequências que pó
de ter.

—• Elle teve-te as mãos entre as 
suas tanto tempo ?

Henriqueta sorriu-se
— Pois que ella dormia... disse 

cila.
Octavio quiz aparecer. Lord 

VVeymouth agarrou-se a elle.
— Onde demonio vae o senhor?
— Deixe-me! não posso mais... 

preciso ajoelhar-lhe aos pés . . .
— Não vae ! inda não nos cha

maram !
— E no dia seguinte? pergun

tou Emma á irmã.
— No dia seguinte . . . não parti.
— Nem nos outros .’
— Melhorava todos ’os dias' um 

pouco . . . não sei porque eu atri
buía isto aos cuidados ^de que o ro
deava . . .

— Sim, imagino, murmurou Em
ma. E quando voltou á rasão, julgou 
ainda que eras a mãe ?

Henriqueta de Verny baixou os 
olhos.

— Não . . . fallou-me até com 
um sentimento, com um fogo tal . . .

— Que julgaste prudente não 
voltar ao pé d’elle.

— Estava salvo . . . parti,
— Sem lhe dizeres o teu nome ?
— Para que ? não devíamos tor- 

inar a ver-nos . . . Fui ter com meu 
I marido.

Animadas pela idea do prémio, 
as amas serão mais zelosas e cui
darão mais de ministrar aos infe
lizes expostos essas caricias e esses 
desvellos de que elles tanto care
cem, logo ao despontar da vida.

Todas quererão ganhar o pré
mio, e este estimulo, e este desejo, 
dará um resultado altamente pro
veitoso para a creaçào das crean- 
cinhas, a quem seus paes negaram 
os carinhos que só elles lhes sabem 
dar. E’ sempre louvável qualquer 
medida tendente a melhorar a sor
te d’aquelles infelizes : são sempre 
abençoadas pela religião todas as 
providencias para tão humanitário 
fim.

Pela nossa parte applaudimos 
com enthusiasmo a medida da il- 
lm.’camara, que ficará sendo para 
ella um dos seus mais honrosos 
padrões de gloria.

A» Olaria do

Podemos asseverar ao iUustre 
coBega que é inteiramente falso 
que o concelho da Povoa de La- 
nhoso esteja na mais completa anar- 
chia.

Já tivemos occasião de dizer 
que nem ahi houve facto algum at- 
tentorio da ordem publica por oc
casião da eleição camarariã, nem 
desde então para cá.

— E como o senhor de Verny 
era teu confidente, apressaste-te a 
dizer-lhe . . .

— Imaginas que não ? pois dis
se-lhe tudo; repito-te que para mim 
não era senão um pae . . . e apro
vou o meu procedimento . . . Disse- 
me sò que me tinha compromeitido 
visitando ás escondidas o conde de 
Soubram, e que faria melhor 
se me apresentasse ostensivamente 
á cabeceira do seu leito.

— Ainda assim, no teu lugar 
havia de ter pena de me ter ente- 
ressado por um homem com tão más 
qualidades !

— Tu és severa de mais!
— Se a descripção d’ha pouco é 

verdadeira . . .
— E’ exagerada. Alem de que 

meu marido reconhecia no conde 
uma alma nobre e uma grande in- 
telligencia . . .

— Sim, mas um prodigo, um li
bertino . . .

— Mas, Emma, disse Henrique
ta com impaciência, esses defeitos não 
os teem todos os rapazes ? E a pro
va dc que meu marido tinha o conde 
de Soubram em grande estima, é que 
lhe legou toda a sua fortuna . . .

— Mizerieordia ! que dizes tu ?
— Com a condição expressa de 

casar comigo.

avis.tr
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O acto eleitoral exerceu-se com 
a mais ampla liberdade, e no meio 
do maior socego.

da e 
para 
civil 
não 
casse

A auctoridade é ali respeita- 
não ha o ruais leve motivo 
censura. O snr. governador 

sabe cumprir o seus dever e
consentiria que se prati- 
o mais insignificante abuso.

O concelho está pacifico e rei
na alli a maior ordem. Ninguém 
se queixa de coisa alguma, a não
ser quem quer especular com a 
política, e disvitruar a auctoridade.

BANCO DE PORTUGAL.

Já foi publicado também o balan
cete do mez de novembro deste esta
belecimento monetário.

Conforme nos propuzemos, va
mos analysar também este documen
to oflicial, assim como o temos feito 
a todos os outros anteriores.

O nosso fim, é unicamente cha
mar a attenção do nobre ministro 
das obras publicas, para que por 
uma vez, se acabe o receio que po
de haver de qualquer catastrophe, 
que possa affectar mui seriamente o 
paiz, e ao mesmo tempo incitar o 
governo, a dar as necessárias provi
dencias, como o caso pede.

Transcreve-mos do Diaria; onde 
veio publicado o balancete a que nos 
referimos, as seguintes verbas:

O Banco tem, (como se vê do 
seu activo) em dinheiro nas caixas 
e nas agencias a quantia de reis 
1.15^:097^607, sendo 336:3í6$200 
reis em papel, logo segue-se que só 
tem em caixa, em metal a quantia 
de 821:776^407 reis.

E preciso notar-se que sò o di
nheiro metal, é que pode servir pa
ra a troca das notas em circulação, e 
por consequência, segue-se que o di
nheiro papel, sò servirá para algo-i 
ma operação de desconto ou outra ■ 
qualquer.

Ora o Banco tem em notas cir- 
çulando no mercado a quantia de reis 
1.575:600^000, que se por uma ca
sualidade qualquer, affluirem á tro-

ca, falta a verba de 753:823^593 rs., 
। visto que o Banco só tem em caixa 

dinheiro metal, até á quantia de reis 
821:7763107, como já o demonstrá
mos.

Chamámos a attenção do nobre 
ministro das obras publicas, para es
tes factos, porque é preciso que se 
saiba, que nenhum dos Bancos do 
paiz, embora com capitaes de 4:000 
contos, como os Bancos Commercial 
e Mercantil, do Porto; 3:000 contos 
como o União, e 1:800 contos como o 
Alliança, deixa de ter um fundo de 
reserva, desde 2Í0 contos até 100, 
CtC. para qualquer aventualidade que 
de repente possa surgir.

O Banco de Portugal, pela má 
gerencia que tem tido, acha-se a bra
ços sempre com grandes difliculdades, 
faliam mais alto do que nòs, o ne
nhum valor que teem os seus titulos 
de cinco acções, diremos nenhum va
lor, porque valendo as acções dos 
outros Bancos, um bom prémio, e 
sendo procuradas, tendo com credi
to, etc. os títulos de cinco acções do 
Banco de Portugual, só valem a 
490^000 reis, isto é, cada accionista, 
perde hoje em cada titulo, nb caso 
da venda, 10$000 reis ! . . .

A facilidade com que algumas 
firmas sem credito algum, teem sac- 
cado som mas enormes do Banco é 
o motivo, porque o estabelecimento 
se acha n’este estado, porque se jun- 
tai-mos a isto tudo, o nenhum caso
que o presidente da direcção o snr. 
José Lourençb da Luz, tem feito das 
accusações que a imprensa lhe tem 
f<‘ito, com os empréstimos simula
dos, etc. tudo isto, tem causado um 
damno terrível ao credito do Banco, 
para que do credito dos gerentes, de
pondo também a prosperidade do 
estabelecimento que lhes esta con
fiado.

Para conhecer das causas que 
actuam no Banco, só por meio do 
inquérito, é que tal se pode fazer, pa- 
rece-nos que o nobre ministro não 
de\e hesitar em o ordenar, visto 
que a lei interna do Banco, está já 
redusida a letra morta, corno o pre- 
zidente da direcção em plena as- 
semblea geral; logo, uma vez que a 
lei do Banco, é letra morta, é preci-

so quanto antes fazel-a letra viva, e umas minas n’aquellas proximidades :— i i • . ♦. n   ti utp1 — . *isso só se pode fazer pelo inquérito.
Confiámos em que o nobre mi

nistro não hesitará em o propor e 
ordenar.

Primeiro do que tudo, está o 
bem do paiz e o seu credito, o Ban
co não deve estar á mercê de ne
nhum indivíduo.CORRESPONDÊNCIAS.

LISBOA 19.

(Do nosso eorresp.)

A camara electiva/depois de
curto debate, adiou o projecto 

lei, apresentado pelo snr. Namo-

0 snr. Jhon e Wliam Howorth
cm consequência do tribunal da Re
lação de Lisboa negar provimento 
ao seu aggravo de injusta pronuncia 
recorram de revista para o supre
mo tribunal de justiça.^

Consta qm> neste processo, ha 
D.utantes nullidades e errada appli- 
caçao de lei, se tal for, estamos cer
tos que o supremo tribunal os 
a'"’V1;r° í"6 Pelo artigo da N. R. J. a quejJe í(qptniaj 
naece destas especialidades.

at- 
861
C(J-

um 
de 
rado, para que se concedam pensões 
ás viuvas e filhas dos facultativos,
que morreram no exercício dos seus 
deveres.

O projecto é altamente huma
nitário, e devia ser attendido pela 
camara, mas como o nobre minis
tro do reino está doente, a camara 
não quiz tomar deliberação alguma 
sem o ouvir a ta! respeito.

Vão as praxes parlamentares.
Parece que se tracta a final de 

resolver as questões das companhias 
das aguas de Lisboa, e. União Mer
cantil ; o snr. Fradesso da Silveira, 
já apresentou na sessão: de hontem 
umas propostas n esse sentido.

boi também p-esente á camara,
um requerimento do snr. conde de 
Farrobo, com respeito á questão do 
tabaco e do papel moeda.

Desejamos do coração que a ca- 
mura atíenda a petição do illustre 
iidalgo, a ipiem a causa da rainha 
a senhora D. Maria R, tanto deve.

A casa Farrobo, tem até hoje 
gosado da maior sympathia.

Apareceu hoje n<> «Jornal do 
«Commercio» outra carta sobre a já 
safada questão do casamento civil.

Esta carta e dirigida ao mare
chal duque de Saldanha.

, $ua pa*!>u hontem para 
Badajoz, acompanhado de alguns en
genheiros ; parece que foi observar

Estes dons cavalheiros, são 
ralmente estimados, pela sua ed 
çao e fmo tracto, todos lastimam a 
sua posu-ao actual, devida talvez a 
intrigas mesquinhas, ou talvez vin
ganças.

ge- 
uca-

Desejamos a prompla solução do
seu negocio.

baila-se vagamente no inquéri
to ao Banco de Portugal, isto é, aos 
nros do estabelecimento, é uma bel- 
0 medida.

E’ uma pena não vir ha mais 
tempo.

*,s Erice, continuam
atti.ihir «luei! du monde» !

.. n ultimo, mais de
pessoas assistiram áquelle f,.peciacnlo. 1

a

. ^in Larlos, também no d- - 
mmgo esteve muita gente, represen- 
tata-se o «Fausto» ; os mais thea- 
Eos estiveram todos muito, eoucm- 
riuri.

1 e!',s uhimos tdegrammas sabe- 
se que ó partido ibérico em Hespa- 

preparava uma !w?i ão r>u lo- 
sa a<> senhor D. Luiz I, ; ’ ha 
assevere que por este facto, eí-rei 
oesis-na do seu desejo de ir visi
tar Isabel H-

A corte está de']^W^pX^F 
mez, pela morte do rei Leopoldo da 
Bélgica, e como se sabe, sua ma- 
gistade belga, era tio do actual rei 
regentp dc Portugal, o senhor D. 
rornando.

O tempo contirua bello ; gra- 
.......i as chuvas.ças a Deus, acabaram
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Lady Weymouth deu um grito 
de surpreza e horror e ergueu os 
olhos ao ceu.

Mas isso e incrível ! Quem 
podia sugerir a teu marido uma ideia 
tão absurda ?

Henriqueta de Verny cheia de 
rubor abraçou a irmã.

—Ai! ai! disse Emma, levarias tu 
as confidencias até dizer-lhe. . .

— Não lhe disse nada ! 
apressadamente Henriqueta, 
creio . . .

disse 
mas

— Que aquelle nobre coração 
tinha . . . advinhado . . .

— Que tu amas o conde.

de surpreza. E palida, e tremula, dei
tou á irmã um olhar de branda re
criminação.

Mas Emma não viu este olhar ; 
estava nos braços do marido, que lhe 
dizia ebrio d’aiegria :

— Perdoas-me as minhas des
confianças ?

— Ah! respondeu ella, estive a 
pagal-as bem caro . . . e por isso não 
tenho a coragem d : te querer mal. 
Se esta manhã não tivesse descarre
gado as tuas pistolas . . .

— Foste tu ? . . .
Emma poz um dedo nos lábios.
— Minha querida irmã, disse el- 

la em voz alta, p<rmitte-me que te 
apresente lord Weymouth, teu cu- 

S H' W' • > > nhado. O senhor conde de Soubran,
Uclatio desembaraçou-se violei)- esse v.-jo que sabe apresentar-se 

agradavelmente

Henriqueta não respondeu, mas

lamente de lord Wevmouth
v.-jo sabe

mo um louco foi cahir 
Henriqueta.

Co
aos pés de; Octavio ergueu-se, 

- . . confuso, e Henriqueta
— U desgraçado . disse o inglez aproximou-se com aflhbilidade de 

olhando para elle consternado, nem lord Weymouth, que lhe 
ao menos leva gravata! í rindo :

. A felicidade tinha restituído lord , ' — V. Exc.’ é como as andori- 
Weymoulh ao sentimento das con- nhas, núncia da primavera . . . não 

sei de que modo provar-lhe a minha 
giatidão pela felicidade que lhe devo.

— Não sei o que isso significa ?

vcmencias.
Octavio cubria de beijos freneti- 

co$ as nevadas mãos que Ihhntre- 
gavam sem resistência.

— Elle ! aqui ! murmurou a voz 
dehil dTIenrique/a, quasi a desmaiar

um pouco 
de Verny

disse sor-

— E um segredo que o conde 
ha-de explicar-lhe quando V. Exc,a 
lhe cone; der a gm: mão ....

A minha mão ! disse Henri
queta maliciosameme. O senhor con
de reemou-a formaJmenie, e creio 
que . Exc/ não espera que «u case 
com elle á força ?

E mostrou a car a que Octavio 
tinha na ante-vespera escripto ao 
tabellião.

——Ah . minha senhora, respon
deu o coade, V. Exc? bem sabe que 
eu ignorava . . .

— Creia, disse lord Weymouth, 
eu posso afiiançar-lh o. Case, case, 
sr.a D. Henriqueta ! Lm homem que 
recusou uma viuva archi-miilionaria, 
por ter no coração a imagem d’ou- 
tra ! é diflicil, não se vê'todos <s 
dias.

-— Demais, acrescentou Emma, 
depois de lhe teres salvado a vida, 
queres tu deixai-o morrer de pena L

Henriqueta olhou para Octavio. 
O pobre rapaz estava na mais atroz 
anciedade.

Já que todos são contra 
mim . . . não posso recusar.

L estendeu a mão ao conde, 
qne, louco de prazer, lh’imprimiu 
beijos frenéticos.

Lord Weymouth pegando-Rej 
polo nraço conduziu-o a um lado da! 
saía : .

— Fm vista (Fisto, disse-lhe d-'

le ao ouvido, parece que decidida- 
mente mio nos matamos hoje '!

. ~ Falavra d’houra que não. Vou 
prmcapiar a gosar a vida ; não é 
ocasião de morrer. Ah ! os ter dc- 

. nianhà trouxeram-me felicidade!
— Quaes desejos ?
Heide contar-lhe isso mn dia; 

porque nós não tornamos a separar- 
nos não é Verdade ? Que feliz vida 
vamos passar, todos quatro !
. • óisso apressadamente

Weymouth, eu volto para In
glaterra. 5

E acrescentou á parte.
— Elias parecem-se muito ! re

ceio os equivocos.
■ Flicida^.e está em pouco ! 

suspirou phiksophicamente Emma, 
ara a alastar do caminho basta, 

as vezes, um grão darea !
— Ou um grão . . . dc belleza ! 

pensou o conde.

i
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E’ verdade. —Com a delicada 
epígraphe de mentira formal, nega o 
«Bracarense» n’mna local sua, o fa
cto, que nós aqui contamos ao noti
ciarmos o f llecimento do revd.0 Rei
tor do seminário. Repetimos e sus
tentamos o que escrevemos. Nem o 
revd.0 Reitor interino, nem um em
pregado, nem um só alumno do se
minário de S. Pedro, acompanhou á 
derradeira jazida o cadaver do falie- 
cido. Se assistiram a uma parte do 
funeral, comparecendo na egreja de 
Santa Cruz aos suffragios feitos por 
sua alma, não foram vistos no sa- 
himeato. E da sua falta ao sahimen- 
to, em procissão, que condusiu o ca
daver, é que nòs falíamos; essa fal
ta indecorosa, irreverente, e grave, 
é que nós censurámos. São bem cla
ras as nossas palavras, e claríssimo 
ó o sentido d’ellas. Não filiámos de 
sufrágios, exequias, e funeral, mas 
sim de sahimento e de enterro. em 
que se comprehende lambem o prés
tito fúnebre. A cummunidade do se- 
mmario só assistiu ás exequias, e 
ao enterramento. Se o «Bracarense» 
tivesse lido com attenção a nossa lo
cal, de certo nos não accusava com 
a grosseira e immerecida phrase de 
mentira formal. Nem o «Bracarense» 
ignora, que uma parte das honras 
fúnebres se tributa ao finado, acom
panhando o seu cadaver ao lugar 
aonde deve ser sepultado. E o não 
cumprimento d’este santo e impe
rioso dever para eom os restos do 
fullccido Reitor, foi um facto publi
co, c incontestável da parte dos em
pregados do seminário. Se o «Bra
carense» desconhece a difterença da 
significação das quatro palavras, sa- 
himento, interramento, exequias c 
funeral, não é npssa a culpa. Leia 
o inconsiderado noticiarista as syno- 
nimas de Fr. Francisco de S. Luiz, e 
a nota — E—da edição quinta do 
Gumõesdo Visconde d Almeida Garrei. 
Lá aprenderá a interpretar e a usar 
eom ' exactidão d’aquéllas palavras 
da nossa língua.

S^ailceiasessÉ®. — Falkceu em 
Barcellos, no dia 21, depois de um 
longo soffrimento, o exm.° snr. Ma
noel da Cunha Velho, filho do exm.° 
snr. Barão da Retorta e L° sargen
to de caçadores n.° 7.

Faiemos votos para que a sua 
alma esteja gozando das celestiaes 
venturas, e acompanhamos a sua 
exm.a familia no seu justo e dolo
roso sentimento.

Euda os iPotac®». — 0 digno 
Chantre da Sé Primaz, o exm.° dr. 
Antonio Corrêa Vaz da Seabra, ver
dadeiramente compenetrado do esta
do de turtura, aíllição e mizeria dos 
filhos da Polonia, não contente mda 
com o producto da primeira subscri- 
pção que obteve uma commissão com
posta de cavalheiros d’esta cidade, á 
qual sua exc.a pertenceu, acaba de 
obter mais 36$00ô por uma segun
da subscripção, que sua exe.a sozi
nho promoveu.

E’ digno do maior ellogio tão 
acrisolado amor por os que soffrem.

Perdôe-nos s. exc.a se dando pu
blicidade a um acto altamente gran
dioso, < ffende-mos a modéstia do 
muito respeitável sacerdote que em 
tudo se torna digno das sympathias 
public is e especiabncnte por o senti
mento de chwidade, sentimento este 
que muito o predomina.

Bem haja pois o exm.0 dr. 
Chantre.

A subscripção a que nos refe
rimos é a seguinte, cujo producto 
se acha depositado no B meo do Mi
nho ;í ordem do revd.0 Carlas Mi-
kosewki:
A. A . de Lima
A. O. Albergaria
Fr.mciscí; Manuel da Costa
Abbade d’A irão
Tenente coronel Antonio José 

d’01i veira
Conegn Francisco

Ribeiro da Moita 
Francisco Ca/ imiro

Joaquim

da Cruz

João Joaquim de 
B raga

Antonio José Gonçalves Gres-

Carvalho

João Evangelista Souza Tor
res e Almeida

Francisco José Vieira de Car
valho

Abbade de Bondares
D. Fran cisca Machado
Franchco Xavier de Souza Tor

res Almeija
Luiz Antonio da Silva Azevedo
Manuel Pereira de Mello
Manuel Joaquim Penha Fortu

na
Gabriel José 

ra Bastos
Revd•° José

Vehozu

Gonçalves B

Joaquim Vieira

Cruz
Antonio Fei > Magalhães Cou- 

tinho
José de Faria Machado

Ao c ib

25*'

2:000

5:000

2:250

4:500

4:500

odo

1:000

1
300
500
500

500 
1:000

500

500

900

740

2:250

500
i :000

soma rs. 36:750
750

Liquido Rs. 36.000
fartScla. — Partiram para to

mar assento na camara dos dignos
pares do reino, o snr. conde de Ber- 
tiandos, viscon le de Gouvea e ba
rão de Au cede.

ODsíc nírwj. — N’am casal 
perto de Thanarghar (Imlosião) deu- 
se uma tragédia horrível, Sem pre-
cedente nos crimes huma
nos. Um bando de malfeitores en
trou alh alta imite, prendeu os cria
dos que dormiam numa cabana, poz- 
ihes mordaças na boca, e dirigiu-se 
em seguida á casa onde habitava o 
dono do casal com dois filhos e uma 
filha, a quem amarraram de pés e 
mãos. Depois deram a escolher ao ii- 
Iho mais velho, que apenas tinha de
zoito armos, ou que assassinasse sua 
irmã, comprando por pste preço a vi
da de seu pae, a sua e a de seu ii mão 
mais novo, ou assistisse aos marty- 
rios que iam infligir a sua familia. 
O desgraçado ficou num estado in- 
descri.tivel de agitação entre as duas 
faces do dilemma fatal. A irmã, mais 
velha do que elle um anno, deu um 
exemplo sublime de abnegação pe
dindo ao irmão que a matasse; mas
este não ouviu Tinha os
olhos fitos no chão com a persistên
cia do marasmo ; o desgraçado per
dera o juízo. Os criminosos, vendo 
que não obtmham desse resposta al
guma, duam uma punhalada no ir
mão mais novo, e iam para dar egual 
sorte á irmã, quando algumas pesso
as da visinhança, altrahidas por um 
grito em que a joven reunira todas 
as suas forças, aceudiram. Travou- 
se então uma luta horrível entre 
aquclles auxiliadores e os criminosos,

bivcl, tinham succumbido; cinco ti
nham fugido, e um destes cahira 
exhauto dí fir/as com uma bala 
n um h mihro. Receiava-se nrnito pe
la vida da joven, prostrada pelas 
e-mim ) õ *s oTm dm noile imrrivel. 
O p;m sm-eumãiu a um tiro qma na

o resumo da tragédia espantosa que 
círcunstancialmente nos descreve o 
Weelihj Indián News.

(Do «Diário de Noticias.») 
xsisrprcxà. — Os jornaes fran- 

cezes chegados hontem, 19, a Lis
boa, referem uin caso interessantís
simo que muito deve*agradar ao po
vo portuguez. Leiam-no. Não lhes 
queremos tirar a sensasão da sur- 
preza : «Terça feira passada, diz a 

rance», o visconde de Paiva, acom
panhado de um dos seus ■ patriotas, 
foi visitar o maestro Rossini, o qual 
achando-se um tanto incommodado, 
pediu desculpa de não os poder re
ceber. Todavia os visitantes insisti
ram dizendo ao maestro que lhe tra
ziam notici?., d’um portuguez seu 
amigo. Rossini recebeu-os pois com 
sua habitual affabilidade. A conver
sação caiu sobre assumptos muzicaes. 
Rossmi perguntou ao companheiro 
do visconde de Paiva, se era musico ; 
ao que o desconhecido respondeu que 
cantava um tanto, c que 'conhecia 
diversas instrumentos.

— Então disse o maestro, é o 
que acontece ao, rei de ^Portugal, cu
jo pae eu tive a honra de ver o 
anno passado. Eu bebo de vez cm 
quando á sua saude um copo do ex- 
ceUente vinho do Porto, com que 
elle iez a graça de me brindar.

— Pois eu, volveu alegre /> des
conhecido, sou . . .o rei de Portugal.

Rossmi, surprehendido, quiz ren
der a sua magestade as devidas ho
menagens, quando o soberano, para 
adastar toda a idea de cortezia, se 
assentou ao pimmo, e excutou o bel- 
lissimo trio da opera «GuilhermeTeil» 
e o famoso duetto, querendo assim

prodigalisaram durante o longo pe
ríodo em que exerceo o mesmo em
prego, t into ifaquelb; comarca co- 
nm mi f xíincri do Bico dos Rc- 
gmhgos. e desi pt ter m?casião de 
puder umslrar kT .s a sua gra- 
tidào.

Braga 19 de dezemb. > de 1865.

Joaquim Francisco de Miranda.

Aí À 2

patentear ao maestro a 
ração pela realesa d;> gi 
el-rei D. Luiz, passando

sua admi- 
ko. Denois

mente cm revista á m.isica italiana, 
desempenhou alguus|trechos de Ver- 
di, de Donizetti e da opera «Mar- 
tha», interrompendo-se apenas um 
momento para apreciar e comparar, 
como ; musico curioso e príncipe es
clarecido, a musica antiga c moder-

Em seguida sua magestade pe
diu a Rossmi permissão para lhe 

a medalha de mérito, philan- 
e generosidade. Este inciden-

na.

enviar 
iro pia
te tem attrahido a attenção do pu
blico parisiense, e lodos os jornaes 
fazem os maiores gabos Çaos’ conhe
cimentos musicaes de el-rei D. Luiz.

tinaeãhs.— Houve ultimamen- 
le na Bélgica um duello entre um 
tal snr. Aflouso c um redector do 
jornal a «Europa» que se publica 
em Francfort. O resultado foi ficar 
ferido este ultimo.AKWHCÍ0S

DISPEDIDA.

(44) Joaquim Francisco le Miranda, 
escrivão e tabelliãO d’esta cmnmarca 
de Braga, para onde veio transfe
rido da comarca de Villa Verde, 
não tendo podido dispedir-se pes- 
soahnenle. como lhe cumpria, de 
lodos os habitantes d’aqueHa ultimaluta em que estes venceriam se nao

appareccm novos adversários. Quan- _
do amanheceu havia sete cadaveres ;;o az por es e meio, iro- 
quatro dos facinoras, cujas condições testando a todos seu sincero reco- 
horriveis não icem explicação a não’ nhecimento pela muita qjmsidera- 
scr ifuma depravação quasi incoimc-'ção « provas de sympathia, que lhes

(45) Deseneaminhou-se um cão 
de lobo lodo branco com uma ma- 
Ihadella no pescosso e orelha direi
ta, o outra no fim do lombo jun
to ao rabot, que dá pelo nome de 
— cribe — quem achasse e o quei
ra entregar póde fazeí-o em Bra
ga rua dos Chãos de Baixo n.° 27 
que receberá boas alviceras.AVISO M PUBLKML

MNHOS FINOS DO TORTO

15 — rua dos Capellistas — 15 
(46) Abriu-se de novo um estabe- 
lecimenlo de vinhos finos do Porto, 
de dilerentes qualidades e preços.

Pela repartição de Fazenda do 
dislrrcto de Braga, se faz publico 
que se acha a concurso por espa
ço de Irmla dias a contar da data 
de hoje, o logar de recebedor da 
comarca da Povoa de Lanhoso.

Os candidatos que perleuderem 
ser providos no dito emprego, de
verão dirigir seus requerimentos a 
Sua^Magestade El-Rei por interven- 
Çáo <O'sta repartirão de fazenda.

t N’estes requerimentos deverão 
declarar se prestam a sua causão 
em dmheirn de metal, ou inscri- 
pçÔcs de assentamento da junta de 
credito publico pelo valor correu 
te no mercado.

A caução em dinheiro vence 
o juro de cinco por cento ao an
uo, pago pela fazenda publica.

Deverão do mesmo modo jun
tar documentos com que provem 
ter vinte annos complectos de eda- 
de — bom comportamento moral 
e civil — não estarem sujeitos ao 
recrutamento, e quando tenham si
do recrutados (pie [trovem ter re
mido a substituição — folha corri
da no domicilio de sua naturalida
de e de sua residência—e de quaes- 
quer serviços prestados por exer
cício de outro emprego.

O candidato que for nomeado 
para o dito emprego tem obriga
ção de prestar uma caução em me
tal de rs. 4:100^000 ou em ins- 
cripçòes da junta do credito publi
co pelo valor do mercado e de ap- 
presentar n’esta repartição de fa
zenda o respectivo processo dentro 
do praso de trinta dias*contados 
da data em que começar o exer
cício do seu emprego, o qual pro
cesso será organisa lo nos lermos 
das instituições de !4 de novem
bro de 1860.

O recebedor nomeado tem di- 
r. ilo a uma quota de 48 por mi
lhar de lodos os rendimentos que 
arrecadar na sua recebedoria, que 
lhe será contada por inteiro pela 
cobrança A boca docof e, por dons 
terços depois de lindo o praso pa
ra a cobrança volunlaria, e por mu



terço a respeito das contribuições 
e dos impostos que se arrecadarem 
por effeito de execução.

Alem d’estes proventos, gosa- 
rá tanto elle recebedor como seus 
propostos e cobradores de todos as 
immunidades e’ isenções concedidas 
aos recebedores de concelho, na 
Conformidade do artigo 29 da car- 

• ta de lei de 26 d’agosto de 1647 
e § l.°do artigo 3.° das institui
ções de 15 de dezembro de 1860.

O recebedor nomeado terá os 
cobradores que forem necessários 
para effe tuar nas próximas fregue- 
zias a cobrança das contribuições 
directas por cujos actos responde
rá, e fica sujeito á fiscalisação or
denada pelas sobreditas instituições 
e regulamento de 28 de Janeiro de 
1850, assim como ás penas neste 
estabelecidas quando se conheça que 
procede com dolo ou má. fé no 
cumprimento de seus deveres.

Repartição de fazenda do dis
tricto de Bragtt 20 de dezembro de 
1865,

O Delegado do Thesouro

João Joaquim da Siva Lobo.

A Direcção do Asylo d’Infan- 
cia Desvalida de D. Pedro Quin
to faz constar qne a extração dos 
prémios da rifla que promovera 
em beneficio do mesmo Asylo, e 
que por diversas causas fóra trans
ferida, terá lugar no dia 26 do 
corrente mez, ás 11 horas da ma
nhã, no salão do Theatro de S. 
Geraldo.

Braga 19 de Dezembro de 1865.

O Secretario

Antonio Gaspar Rodrigues de 
Carvalho.

BANCO DO MINHO.
Em conformidade do § 4.° do 

art. 2.° dos Estatutos, são convida
dos os snrs. accionistas a effectua- 
rem no Banco, em Braga, ou na 
agencia do Porto, .a 2.a prestação 
de 20 por cento ou 20$000 rs. por 
acção, desde o dia 1 até 15 do fu
turo mez de janeiro de 1866, e n’es- 
sa occasião lhes serão entregues as 
acções difflnitivas em troca dos ti- 
tulos provisorios que receberam 
quando pagaram a l.a entrada.

Braga 25 de novembro de 1865.
Os gerentes

João- Evangelista de Sousa Tor
res e Almeida.

Francisco Cazimiro da Cruz Tei
xeira.

Manuel Luiz Ferreira Braga. (43)

ATTEACÃO. *
Pela recebedoria d’esta com-

marca são convidados os contribuiu- doenças
tes, que ainda estiverem devendo 
a contribuição predial em cobran
ça, a satisfazerem as suas quotas
ate ao fim do corrente mez, para 
evitarem a multa e mais vexames 
a que se sujeitam não satisfazendo 
até áquelle prazo. (42)

PIIOTOGRAPÍHA ALLEMÃ

— 4 — Rua do Souto — 4 —

Este gabinete está aberto todos 
os dias, (também nos dias de festa), 
desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde.

Preço : uma dúzia de bilhetes de 
visita 2^250 reis ; meia dita 1^500 rs.

Repreducções de quadros, dese
nhos, e daguerreotypos, etc. (39)

LARGO DA PRAÇA.

Mr. Pedro Vié, vende na sua 
padaria pão trigo de quartos, supe
rior, a 210 rs. a dúzia, ou a 35 
rs. o par , dito redondo, amantei
gado, a 240 rs. a dúzia, ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido de 
varias qualidades a 200 rs. o arra. 
tel; — doce de rainha, superfmo, a 
320 reis o arraiei. (41)

OLEO TRIGUEIRO-CLARODE FÍ
GADO DE BACALHAU 1)0 DR-

JONGH.
Receitado e recommendado pelo, 

mais distincto medico como remedio mui 
eflicazpara etílica e molestia's de fmto 
bronchites chronicas, rheumatismo chro- 
nico, gotta, debilidade geral, moléstias 
depellc, rachitico, definhamento das cri
anças e todas as aflecções escrofulosas.

Grageas de cubebina com copaiba 
Lauoleye.

PÍLULAS e unguento de 
HOLLOWAY.

Medicamento muito recommendado 
delos principaes médicos de Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosas ou go- 
norhcne

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

Oleo iodorado de Persone, dito com 
iodureto de ferro de Baiss. Brotheres& 
companhia; dito simples, purificado, de 
Evans Sons & companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos que o primei
ro.

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

aróieoraTO 

RECOMENDÁVEIS.

Farinha peitoral ferruginosa.

DE FRANCO.

Util no tractamento de todas as 

de peito, nas affecç&s cara- 
, racleristicas de fraqueza geral, e ina- 
cção dos orgãos, augmenta considera
velmente as forças aos indivíduos de
bilitados, restituindo promptamente a 
cor do semblante pallido, excitando 
o apetite d'um modo extraordinário. 
E' hoje o melhor preparado forrugi- 
noso, que se applica com mais feliz 
exito, nos estomagos ainda os rnais 
debeis : é mui util na convalescência 
de todas as doenças, na desmama- 
ção das creanças, nas nauseas pro
movidas pela gravidez epelonauseo, 
e em geral nas tosses agudas aon
de a experiencia em milhares de índi- 
vidos t m mostrado d'um modo positivo.

Pomadá anti-herpetica do dr. Queiroz

Remedio infallivel exprimenlado 
ha mais de 40 annos, para curar in- 
pingens e outras doenças de pclle.

Cigarros anli-asthomatioos — Joy.

O melhor dos remédios até hoje co
nhecidos, contra as a/fecções aslhoma- 
hcas e outras moléstias dos orgãos 
da respiração.
Contra a tosse e moléstias de peito, 

Xarope peitoral de James, dito d" 
Musgo e Jujubas, dito de Gagé, di
to dc S. Jorge, dito do dr. Danet, 
dito do dr. Forgé, dito de Nafé da 
Arabia. Pastilhas de Regnaevd, di- 

i tas de Na fé do Arabia e farinha su
bstancial de Monies, etc.

Todos estes medicamentos, são de 
reconhecida vantagem nas seguintes 
moléstias : — tosse convulsa e ner
vosa, catarhos, pleuzisda, coqueluche, 
anginas, constipações e phlysica-pol- 
munar. Vende-se na pharmacia de 
X D- Alvim á Porta Nova n.° 3.

PUBLICAÇÕES LIT1ERARA1S

BIBLIOTHECA
©O ©ABAS

COLLECÇÃO DE ROMANCES ES
COLHIDOS, LENDAS, CONTOS 

E NARRATIVAS, DEDICADO 
ÁS SENHORAS PORTUGUE-

ZAS E BRAZILE1RAS.
(3.a serie)

Publicou-se o n.° 50, qua é o 
tomo 111 dos

ROMANCE DE GRANDE ENREDO, PELO AB6T0R

Da JUDIA ERRANTE

Preço para o Porto, 120 reis 
cada nA pagos no acto da, entrega, 
que é feita em casa dos snrs. assi
gnantes. Para as provindas, não se 
tomam assignaturas por menos de 6 
ou 12 n.os pagos adiantados, na razão 
de 150 reis cada um, para serem 
enviados francos de porte.

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS 
assigna-se :

No Porto — rua do Bomjardim 
n.° 69, defronte da viella da Neta.

Os snrs. das provincivs que ti
nham assignado até do n. 36, quei
ram mandar reformar suas assigna 
turas, sem o que não lhe será eonti- 
nuada a remessa da Bibliotheca.

Com o n.° 18 terminou a pu
blicação do lindo romance a JUDIA 
ERRANIE, continuação do famige
rado JUDEU ERRANTE de Eugê
nio Sue. Todas as pessoas qu? tive
rem o JUDEU ERRANTE devem, 
comprar a JUDIA para terem o ro
mance completo.

.4 JUDIA ERRANTE consta de 
10 volumes que se vendem por 2^000 
reis no Porto rua do Bomjardim 
n.° 69. Remetle-se franca pura as 
províncias a qwm mandar o seu 
importe em estampilhas ou em um 
vulle do correio.

Os snrs. assignantes do AR- 
CHHO JURIDICÒ residentes no 
Porto, tem direito á JUDIA pôr 
1^,200 reis, e os das províncias por 
1^500 pura lhe ser reme!lida fran
co de porte. Os da cidade que a 
quizerem podem dar parte ao des- 
trduidor, ou mandar ao escripto
rio ; e os das provindas remette-se- 
Ihe logo que mandem os 1^500 em 
estampilhas ou em cauleUa do seguro 
do corr io.

Os snrs. assignantes do ARCHI- 
VO JURÍDICO gosam a vantagem 
de ha verem todos os roman es, á 
rscolha, da BIBLIOTHECA DAS DA
MAS pelo preço da assignatura (120 
reis cada volume), custando avulso 
200 reis.

O importe das as^ignntnru^^uí- 
de ser enviado em estampilhas ou 
em cautellas do seguro.

Preço de 12 n.UÍ (francos) 1^800 
» da 6 » >POESIAS

EWÇÀ9 A PAUGO DE

mr©
Vende-se em Braga: em casa 

de Geremano Joaquim Barreto na 
rua do Souto. Preço 120 rs.REFLEXÕES
Os deveres reciprocas entre a rdi- 

qião e a sociedade.
POR

Resp.—bacharel Augusto C. S. Gdão,

--- ---- —--- _________________------------------------------------------------ ---A '
PROPRIETÁRIOS 0 bacharel Augusto Clemente de Souza Geão & L. P. da Cunha e Souza

Assigna-se e vende-seno escriptorio da redacção rua Nova de Souza. n.° 51. Correspondências de interesse particular são pagas—Toda acorrespondei do- 
ve ser dirigida ao escriptorio— Quando os escriptos forem de naturesa que impliquem responsabilidade, e necessaa io reconhecimento de tabellião.

Preços sem estampilha Por ann« 2^600—semestre 1^500— com estampilha Por anno 3^120— semestre 1^760.—A nnuncios por linha 20—Numero avulso 4t r

TAT. >0 JORNAL A UMÃO liora m." 54.


